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INVENTÁRIO DAS ÁRVORES DE UM HECTARE DE TERRA FIRME 
DA ZONA "RESERVA FLORESTAL DUCKE” 
MUNICÍPIO DE MANAUS 


Por R. Lechthaler 
Mazo de 1955 


Este inventário tem por finalidade dar uma exata e possível base 
sôbre a apreciação quantitativa e qualitativa de Floresta. Esta base serve 
somente para julgar a possibilidade de utilização de madeira, se a mata fos 


se cortada completamente. 


Este inventário ocupa-se de uma área de mata virgem de terra firme 
que recebeu o nome de “Reserva Florestal Ducke”, e que fica situada ao nor 
te da cidade de Manaus, na Estrada BR-17 Km. 9, e daí em direção oriental 


por uma extensão de mais ou menos 10 Km. 


Lessa mata virgem foi demarcado um hectare, do qual tôdas as árvo- 
res de 8 cm, de diâmetro ou mais foram medidas e classificadas. Esta clas- 


sificação está descriminada na Tabela 1 (Anexa). 


Nessa tabela, estão anotadas 735 árvores, num total de 478,7 m3. 


Dessas árvores, 61, num total de 31,7 m?, figuram como espécies desconheci 
das. Esta quantidade é relativamente pequena, sem influência sôbre a esti- 


mativa geral. 


À Tabela II inclui sômente árvores ordenadas em diâmetro, o múmero 
de árvores, sendo correspondente ao volume. Por essa tabela podemos imagi- 
nar que quantidade de árvores por hectare são disponíveis para diferentes 


utilizações. 
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Na Tabela III, estão classificadas as árvores de maiot importân- 


cia-na área estudada. Nesta Tabela, sômente foram detalhadas dr- 


3 3 


“vores até 10m? de cada espécie, as árvores abaixo de. 1Om foram 


“anotadas englobadamente., 


TABELA III 


4 “ 
FAMILIA - NOME COMUM DENS IDADE Nº ARVORES RE 


Lecitidáceas |Mata-Matá preto 
Sapotáceas Caramur í 

Rosáceas Ma cucu 

Olacáceas Aquariquara 
Moráceas Pau Rainha 
Burseráceas |Breu 

Lecitidáceas |Castanheira. 

| Lecitidáceas |Cast.casca Jacaré 
Lecitidaceas |Castanha Sapucaia 
Leg .Caesalp. |Tachy vermelho 
Sapotáceas Abiurana 
Anacardiáceas |Cajú-y 
Celastráceas |Capiuba 
Apocináceas Amapá 
Leg.Caesalp. -|Muira-Gibóia 


Lecitidáceas |Ripeiro branco 


p 
Arvores menos 10m? para cada espécie 


, - = E É . . Mo. 
Na Tabela 'I, estão anotadas. todas as arvores, especificando-se cor. 


Na Tabela:IV, as madeiras estão especificadas: segundo a cór. 


TABELA IV 


4 
- Nº ARVORES mo % 
= Madeira de côr amarela: 317. ; 19,1 4 
B= Madeira de côr branca: 313 133,5 29 


= Madeira colorada: 385 316,1 67 


Esta Tabela especifica a proporção de madeira branca e amarela, na 


fioresta, a qual é cêrca de um têrço da área inventariada. 


ABSTRACT 


The. author makes a, survey as to the quantity and quality of trees 
within the area of ten thousand square meters of firm soil in a place call 
ed “Ducke's Forest Land ” (RESERVA FLORESTAL DUCkE) in the Municipio of 
Manaus. He explains that this survey aims only at giving a correct and 
possible basis for the evaluation of the possibility of utilization of 


the timber, in case the forest should be completely cut down. 


“Ducke's forest land" is located at the Northern part of Manaus and 
its extension is 17 Km 9 x 10 Km. The author's survey covers only - an 
Hectare : (10.000 m2). Within this area every tree of 8 cm. of diameter or 


more has been measured and classified. 
Table I shows the classification of 735 trees. 


Table II lists the trees according to their diameter and correspond 
ing volume, which gives an idea of the quantity of trees available by, 


hectare for different utilizations. 


Table III gives the classification of the most important trees, that 
is, the ones of each'species that has a volume of 10m?. Those which volume 


were under 10 m? have-been listed as a whole. 
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